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ANIS, IMPORTANTE 
Por accordo com as direcções respectivas, a Gazeta dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- 

xos as, tarifas especiaes de todas as linhas ferreas portuguezas. Com o presente numero distribuimos um folheto especial com todas as tarifas directas entre Portugal e 
a França, ou seja: 

P. H. FE. n.º 1 grande velocidade 
caça, fructas e legumes. 

P. FF. nº 2 idem idem 
P. H. F. n.º à idem passageiros. 

P. H. E. n.º 5 pequena velocidade 
P' H. E. n.º 7 idem 

mercadorias de todas as classes. Viagens circulatorias em Portugal, Hespanha e França. Bilhetes directos de Lisboa para Londres e vice-versa. 
Vidê artigo na seccão TARIFAS 
Adiante publicamos tambem a Tarifa especial n.º 2 de grande velocidade das linhas de leste e norte, para transporte de grupos de collegiaes. 

SUMMARIO 
Os caminhos de ferro em construcção em Lisboa— (conclusão) por P. Ignacio ERAS de viagem— II Em Barcelona.— 

Parte officiaà=— Portarias de 26 de maio e 109 desetembro.— Ta- rifas dos caminhos de ferro— Mercadorias para França; Trans- Portes do Minho e Douro para a Beira Alta— Viagens de col- 
legines— Transwais electricos.— Companhia Real dos cami- nhos de ferro portuguezes—Assembléa geral de 27 de setem- bro.—Melhoramentos do porto de Lisboa.—Boletim finan- ceiro de Paris. — Arrematações e concursos. — O freio de vacuo antomatico — (conclusão) por L. A. O.— Carteira dos 
accionistas.—Serviço dos caminhos de ferro.— Companhia 
Real dos caminhos de ferro portuguezes— Relatorio, (con- clusão).—Annuneios. Cotação dos titulos de caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris.—Rendimento dos ca- minhos de ferro. 

idem. 

vehiculos. 

Os caminhos de ferro em construcção em Lisboa 
e sua influencia no desenvolvimento das actuaes linhas 
Conferencia realizada na Associação dos engenheiros civis porluguezes em sessão de 2 de junho de 1668. 

(Conclusão do n.º 13) 
ARA. completar o assumpto da minha conferen- cia falta-me tratar de uma parte muito importan- te do servico de exploração: é.a que se refere ao material circulante necessario para o serviço dos comboios, que têêm de circular nas linhas de que nos occupâmos, e que portanto têem de satistazer ao servi- ço das grandes e das curtas distancias, bem como ao 

das grandes, medias e pequenas velocidades. 
Occeupar-me-hei do material circulante actualmente existente nas linhas exploradas pela companhia e indi: carei come elle póde fazer frente ao movimento cres- cente das linhas ferreas, que tanto se tem accentuado 

nos dois ultimos annos e. como nas encommendas e mo- dificações que temos feito ultimamente se tem contado com o augmento provavel do trafego que deve provir do porto de Lisboa, attendendo desde já ás necessida- des futuras, tanto de velocidade como de commodidade dos passageiros e do servico. ! 
Machinas: — À. companhia tem actualmente em ser- viço 95 locomotivos, das quaes 13 tenders, 31 de qua- tro rodas conjugadas, 43 de seis rodas conjugadas e 8 de oito rodas conjugadas. Das machinas tenders, 2 são de serviço de gare, 3 de quatro rodas conjugadas e 8 de seis rodas conjugadas. As machinas tenders de serviço de gare e as de qua- tro rodas conjugadas (antigas locomotivas de rodas li- 

vres transformadas nas officinas da companhia) são de pouca importancia e deverão fazer o serviço da iriage de wagons como machinas, de manobras. 
actualmente o servico de Cintra; teem um peso de 32 toneladas à vide, dando por conseguinte uma adheren- cia de 32 toneladas. Pódem rebocar ent horisontal um peso de 500 toneladas (40 Wwagons a 12 toneladas). e em 
rampas de o".018 um peso de 170 toneladas. Estas machinas, logo que estejam munidas de freio contínuo, podendo dar uma velocidade de 5o kilometros por hora em horisontal, devem perfeitamente satisfazer ao serviço. da linha de Cascaes, na qual as inclinações 

As machinas tenders de seis rodas conjugadas fazem 
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não excedem a 0.010 por,.metro. A facilidade de as manobrar dá uma vautagem: grande para o servico dos comboios que indicáâmos como devendo estabelecer-se entre Lisboa e Caxias para 6 serviço metropolitano. As machinas de quatro rodas conjugadas dividem-se em duas series, as de gle. : 

As primeiras são machinas antigas da companhia e destinadas aos serviços das linhas que não tenham for- tes pendentes, pois têem pequena força de tracção, po- dendo comtudo entrar no setviço nas proximidades de Lisboa para os comboios mixtos curtos; teem 22 tone- ladas de adherencia, 1,600 de diametro, pódem dar O horisontal 6o kilometros com carga de 20 tonela- as, 
As segundas teem um diametro. de rodas de 1,86 no circulo de rodagem; teem cvylindros e movimento exterior e assentam sobre bogies moveis de quatro ro- das. Estas locomotivas teem 27 toneladas de adheren- cia ; podem rebocar 110 toneladas a 70 ou 75 kilome- tros de velocidade por hora em horisontal, e a mesma carga-em rampas de o",015 com à velocidade de 35 a 40 kilometros. j Estas machinas, cujo typo é estudado para poderem passar em curvas de pequeno raio, fazem o servico dos nossos trens do: e correios, com grande vantagem para a companhia desde 188o. O consumo de carvão é de 7 kilogrammas por kilometro nos trens rapidos e nos correios. A velocidade media de marcha que ellas teem no nosso serviço ordinario é de 49 kilometros ; no trem rapido de Lisboa ao Porto a velocidade maxima é de 60 kilometros e a minima de 39. * : No Sud express a velocidade media entre Lisboa e Valencia de Alcantara é de 48 kilometros, sendo a ma- xima de 65 kilometros e a minima de 46. Para o Porto temos as rampas de o",015 entre o Entroncamento e Pombal e as de Valle de Cavallos e da Granja, e para leste a do alto Padrão e as do Ramal. Nas condições das nossas linhas estes limites de ve- locidade em pouco pódem ser augmentados; por con- segninte o typo das machinas escolhido satisfaz com- pletamente ao serviço que ha a fazer em grande velo- cidade. As machinas d'esta serie acham-se todas munidas de freios de vasios automaticos, alem dos de contra-vapor e dos freios ordinarios dos tendérs. A capacidade dos tenders é de 7 metros. cubicos de agua, e pódem levar 4:000 toneladas de .carvão. Estão pois em condições de tomar agua depois:de um percurso de 73 kilometros. Machinas de velocidade media.— Para  attender ao nosss servico dos trens mixtos e correios, na parte ac- cidentada das linhas, estudámos ultimamente um novo typo de machina com 40 toneladas de adherencia, de seis rodas conjugadas com 1",42 dé diametro no circulo de rodagem, e podendo com a velocidade de 45 kilo- metros à hora reb.car 8oo toneladas em horisontal e 3oo toneladas nas rampas de 0".015, com uma veloci- 

"dade de 3o kilometros. Este typo de machinas tem 6:400 kilogrammas de es- forco de tracção, 500 kilogrammas mais do que as ma- chinas oadinarias de mercadorias da companhia. E des- 
tinado a fazer os trens mixtos, rebocando vinte e qua- tro vehiculos com uma velocidade media de marcha de 35 kilometros por hora. 

Estas machinas, pelo seu grande esforco de tracção, devem prestar setviços importantes à exploração das nossas linhas. Machinas de mercadorias.— Tem a companhia di- versos typos de seis rodas conjugadas, sendo o esforço 

duas rodas pórtenses e as de bo-| 

Í 

de tracção em media de. 5:900 kilogrammas-e tendo um diametro de rodas de 1,30; satisfazem portanto estas locomotivas ao movimento dos nossos comboios. Encommendámos ultimamente machinas de oito ro: das conjugadas, com um esforço de tracção de 7:850 kilogrammas, podendo rebocar em horisontal 1:200 to- 
neladas a: 35 kilometros á hora, e 260 toneladas em rampas de o",018, passando com facilidade em cnrvas de 300 metros de raio. | Este ultimo typo de machinas póde satisfazer com- pletamente a um servico importante de mercadorias. e já tem dado vantagens á companhia, evitando trens sup- plementares. As carruagens da companhia teem ultimamente tido grandes melhoramentos. O material antigo tem sido 
objecto dos maiores cuidados e tem-se adquirido mate- rial novo eom as disposicões mais commodas e com os ultimos aperfeicoomentos em uso. ; Para as linhas dos arredores de Lisboa temos já car- ruagens de corredor central com accesso facil pelas 
plataformas, e carruagens de dois andares. Vamos, como já tive occasião de expor, encommendar carruagens do systema americano. No material de passageiros tem a companhia nestes ultimos annos feito um progresso muito notável que não desejo encarecer' pela minha posição de director da companhia. 
Temos portanto assegurado pelo lado do material circulante o desenvolvimento do trafego com a cons- trucção das novas linhas. Vamos augmentando este ma- terial, cujos typos temos estudade; fica pois garantido 

6 servico da exploração, mesmo quando se torne muito mais importante que actualmente. 
Para assegurar o serviço da exploração contra os ac- |cidentes, temos já applicados signaes de distancia para resguardar as estações e. as bifurcações; vamos appli- car os sinos electricos nas passagens de nivel mais im- oortantes dos arredores de Lisboa. Adoptaremos na | estação central de Lisboa e na de Campolide o systema de manobra de agulhas a distancia, Vignier ou Saxley 

et Former, já ensaiadas em Franca. Nos trens adoptá- mos o freio de vasio automatico, dando-lhe a preferen- cia aos outros freios, continuos pelo estudo que d'elle fi- | zemos e pelos resultados obtidos nas experiencias a que procedemos. 
Com estes meios de garantir a circulação, alem dos 

ordinarios em uso nas nossas linhas ferreas, o servico | de toda a rede nos arredores de Lisboa póde conside- 
rar-se perfeitamente seguro, apesar das bifurcações que teem de ser estabelecidas. 

O assentamento da segunda via na linha de leste em "condições  especiaes, por isso mesmo que adoptámos 
| carris de 40 lilogra dt por. metro corrente, vem col- locar à linha principal do trafego sobre Lisboa em con- dicções de poder satisfazer completámente ao desenvol- vimento que este trafego deve vir a ter com a cons- trucção do porto de Lisboa. 

Concluindo, parece-me ter indicado que as linhas em construceção em Lisboa estão planeadas de modo a sa- tisfazer ao trafego que esta cidade deve ter n'um futuro muito. proximo, e que as linhas que com ellas se ligam 
estão igualmente em condições de poderem dar vasão áquelle trafego nas condições de exploração necessarias para attender ao serviço rapido de passageiros e ao ser- viço facil e commodo das mercadorias. 
| Resta-me, senhores e collegas, pedir desculpa de vos ter tomado o tempo com esta exposição, agradecendo- vos à vossa benevolencla. P, Ignacio Lopes. 
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NOTAS DE VIAGEM 
H 

Em BARCELONA 
Chegado a Barcelona o passageiro tem logo a im- pressão de que entra n'uma grande cidade. No largo da estação juntam-se os omnibus às duzias, uns carros, limpos, elegantes mesmo, de largos cristaes polidos, forrados de velludo escuro; os trens de um só 

cavallo, com o seu cocheiro. vestindo libré verde escura, as tartanas particulares, carros de deselegante apparen- cia e mau commodo, pertencentes ás familias mais mo- destas, como as lúxuosas equipagens que vem buscar as pessoas mais gradas que chegaram. O movimento é enorme a fallacia, n'aquelle idioma catalão que é um mixto de todos os idiomas europeus, ensurdece; vê-se que a população da cidade é cheia de vida, de animação, de actividade trabalhadora. Tomado um trem (que é o melhor à fazer, porque os omnibus da estação central são caros e maus)/o via- jante segue ao hotel, tendo préviamente feito abrir as suas malas, porque a alfandega de consumo é ali mui- 
to vigilante e, diga-se em boa rasão, rasoavelmente delt- cada. | Hoteis ha em Barcelona agora por toda a parte, sendo o principal o grande internacional que se eleva no bellissimo passeio de Colon. 

Fallemos d'elle que é uma originalidade na Europa, pelo systhema da sua construcção. 
Occupa este elegante edificio uma area de 150 por 

35 metros, ao lado esquerdo da referida avenida,nos ter- rénos conquistados ao mar. 
A. sua construcção começou em 5 de dezembro e ter- minou em 12 de fevereiro, ficando apenas as pinturas que depois se realisaram até meiados de abril. 
Nesta contrucção trabalharam em media diariá 1:000 

Operários é empregaram-se em total trez milhões de ti- jolos, 560 toneladas de ferro, 80:006 quintaes de cimento. O edificio tem cinco andares no corpo central e seis nas quatro torres que formam os angulos; os quartos são em numero de 400 sem contar as pequenas salas que antecedem alguns do primeiro andar. As casas de jantar teem logar para egual numero de pessoas em cada um dos dois primeiros pavimentos; a cosinha pode fazer tambem 400 beefs ao mesmo tempo, graças á invenção das suas grelhas economicas. As portas e janellas são 2:800; os relogios nos diffe- rentes pavimentos elevam-se a 200. A illuminação é por electricidade. Os precos, ao que nos informaram, regu- lam entre, 236700 e gooo réis por pessoa, segundo os quartos e às commodidades. Resta-nos dizer que todo o trabalho de desenho, construcção, preparação de materiaes, etc., foi feito em Barcelona e por pessoal hespanhol. | A capital catalã tem muitos attractivos para que o viajante ali permaneça alguns dias, os mais que poder. 
Centro da provincia mais industrial da Hespanha, a sua actividade fabril e commercial manifesta-se por toda a parte. 
Attestam-no as suas numerosas officinas, elevando as altas chaminés das suas machinas, como uma ceara enor- 

me, em meio do casario, em todos os seus arredores; dizem-no o labutar continuo d'aquella população sempre em movimento, demonstra-o o notavel bemestar que se 
nota nas classes trabalhadoras, dando-lhes um viver ani- 

mais moderna, mais bella e mais bem lançada da Hes- 
panha. ! A transformação opera-se rapidamente, sem esforço, 
posição que se ergue no antigo, e já de si delicioso par- que, é uma prova da importancia que o genio catalão, localisado n'um bellissimo porto de mar, tem sabido dar 
á velha cidade condal. As construcções em Barcelona teem muito que admi- rar, no seu aprimorado gosto, na sua variedade intermi- navel. embellezando as ruas da cidade nova, largas im- 
ponentes na sua extensão, tracadas em recta de um à 
outro extremo da cidade, alcançando algumas mais de 5 kilometros. As commodidades que offerece ao forasteiro são tam- 
bem de uma cidade moderna, encontrando-se por toda à parte os hoteis mais luxuosos, desde o que acima des- 
crevemos até os mais modestos, os restaurantes, os ca- fes vastissimos é ricamente adornados, os grandes ar- mazens bem providos de toda a sorte de artigos de com- mercio, os mercados prefusamente servidos e de grande 
belleza architectonica, os servicos de viação, dos quaes nos occuparemos em notícia especial, frequentes e eco- nomicos, é na peripheria d'este centro sempre movimen- 
tado, uns arrebaldes deliciosos, onde ainda essas com- 
modidades se estendem em largas ruas bem calcadas, estábelecimentos fartamente fornecidos e elegantemente 
ornados. Os theatros são em numero de onze, sendo o prin- cipal de uma grande belleza, e os demais todos elegan- tes e vastos, com Jlogares para todos os preços, nos 
quaes, como nos cafés, o população se mistura indiffe- rentemente, n'uma promiscuidade de classes que dá a medida do espirito liberal e democrata das classes mais elevadas e da civilisação das demais. 

Os costumes d'estas classes são socegados, modestos; 
contentes no seu bem estar, tirando do trabalho sufficiente remuneração para o seu viver honesto, nem se isolam da sociedade mais grada, invejosas das commodidades 
que outros disfructam, nem sahem da sua orbita, intro- 
mettendo-se na liberdade alheia, e perturbando-lhe o seu goso inteiro e completo. A policia é bem feita, delicadamente educada, como quem. tem que tratar — agora especialmente — com gran- de numero de estrangeiros e nacionaes do outros pontos 
do paiz. ão podemos dizer outro tanto do servico do correio, que, perdoem os nossos visinhos, é o peior possivel ali; peior ainda do que temos experimentado em outros pon- 
tos de Hespanha, onde ainda o nosso ultimo n.º, sahido de Lisboa no domingo 16 só chegou ao seu destino em 22. =. 

O correio faz-se com uma morosidade pasmosa! Durante a viagem do auctor d'estas linhas foram-lhe dirigidas de Lisboa, que se saiba até o presente, 15 cartas e egual numero de jornaes cintados. 
Pois em Barcelona foram entregues apenas 6 cartas 

& 4 jornaes, o que quer dizer que 20 peças de corres- 
pondencia se extraviaram, algumas das quaes sabemos 
que chegaram lá, porque nol-o dizia o delicado empre- gado da posta restante, mas não foram entregues pelo carteiro, certamente para não se incommodar em subir ao hotel. 

O comboio correio chega ás 7 horas da tarde. Poisa 
correspondencia só é entregue (quando o é) aos desti- natarios no dia seguinte às 3 horas da tarde ! 

A responsabilidade d'estes factos não pertence isola- mado e feliz; e finalmente o gosto artistico que preside ao rejuvenescimento d'aquella cidade antiga, na cidade damente a uma ou outra provincia de Hespanha, mas 
s , . º á organisação geral d'este servico no paiz. 

pelo simples andamento da sua prosperidade, e a ex-. 
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O carteiro recebe 5 centimos por cada carta do ser- viço interno que entrega em seu destino, mas nada 1e- cebe pelas procedentes do estrangeiro. Já se percebe “que estas só são entregues quando para o mesmo des- tinatario ha outras do paiz, e ainda assim, se esquecem no fundo da mala, é facil, extraviarem-se porque não dão rendimento e só trabalho. : Sirva isto de aviso aos que vão ali. Uma nota caracteristica d'aquelle povo, que torna muito apreciavel a cidade é o fino gosto artistico com que ali se exerce a arte ornamental. Os edificios, os estabelecimentos, o interior das ca- sas como o exterior, é tudo ornamentádo com tal ele- gancia, armado com tão aprimorado gosto, disposto com uma tal justeza de linhas, e tal arte, que a mais modes- ta casa, a mais pequena loja de commercio, constituem uma belleza que agrada á simples vista, emquanto que muitas vezes, pela sua sumptuosidade deslumbra ao pri- meiro exame. A illuminação da cidade e estabelecimentos é mixta por gaz e electricidade. Os theatros são todos illumina- dos por lampadas electricas incandecentes. As nossas notas levar-nos-hiam muito longe se qui- zessemos dar idéa menos geral do que é a grande ci- dade mediterranica. Fiquemos por aqui que o espaço retrahe-nos e não tiremos ao leitor que, seguindo o nos- so conselho, ali fôr, a agradavel surpreza de admirar as muitas bellezas que Barcelona encerra. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2:* repartição 

CAMINHOS DE FERRO 

Sua: Magestade El-Rei, conformando:se com o parecer da jun- ta consultiva de obras publicas é minas: ha por bém approvar o pEjesta datado do 2 do corrente, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes de uma variante entre o kilometro 29,78728 do 4.º lanço da 1;º secção e o kiloómetro 0,580 do 1.º lanço da 2,º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, e auctorisara mudança da estação de Castello Branco proposta na mesma variante. O que se communica ao respectivo director fiscal pára os effei- tos devidos. : Paço, em 29 de maio de 1888. —=Emygdio Julio Navarro: Y Pára o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 
O Principe Real, Regente em nome do Rei, conformando-se com. o parecer, de 7 do corrente mez,da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto apresentado pela companhia real dos caminhos de. ferro portuguezes; datado de 28 de julho ultimo, da alvenaria e da parte metallica do viaducio da Ribeira Fria, situado no 1.º lanço da n.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, lanço, comprehendido entre.a estação de Abrantes, na linha de leste e a Ribeira de Eiras (margem direita), O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos devidos. Paço, em 16 de setembro de 1888. = Emygdio Julio Navarro. á "Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 
O Principe Real, Regente em nome do Rei, conformando-se com o parecer de 13 do corrente mez, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvat o projecto apresentado | pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes datado de 17 de agosto findo de uma variante entre os kilómetros 1497510 e 15,38576 do 2.º lanço da 1.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, comprehendido entre a Ribeira de Eiras e a Ribeira de Ocreza (margem direita). 

Aa Sh FE) :; A A OS re be Átia nEAS EX 7 AA o Y. ão nado aa STAR SESI EO So, TEN Ma UBV a oro 
* ro fax ” V ' b ACASO SE , e. ÁNI A, D : MM PAES Ka) yiA Eobs. L 4% TCA à NT : E Ac co ao ca TA da A un oa o a ao o Nes ARE ADA TED TE NEI RT, RAIAS TRA RI SAS Aa: 

O que se communica ao respectivo d'reetor fiscal para os effei- tos devidos, Paço, em 109 de setembro de 1888. = KEmyegdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira h Baixa. 
O P incipe Real, Regente em nome do Rei, conformando-se com o parecer de 13 do Corrente mez da junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o projecto, datado de 23 de agosto findo, da estação de Campolide, entré os kilometros 2,000 e 3,500 da linha ferrea urbana, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, devendo opportunamente ser apresentado à approvação superior o systema de signaes/ a empregar n'esta estação para à regularidade do serviço da éxplo- ração e melhorar as condições do caminho de accesso, especial- ménte diminuindo as excessivas inclinações projectadas nele. O que se communica ão respectivo director fiscal para os effei- tos devidos. Paço, em 19 de setembro de 1888. = Emyedio Julio Navarro, Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste ê norte é Beira Alta. 

TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
Mercadorias para Franca e vice-versa 

Promettemos ha tempos dar aos nossos assignantes, completos esclarecimentos sobre a tarifa directa de mer- cadorias entre França e Portugal e hoje cumprimos. a nossa promessa enviando-lhes em folheto todas as tari- fas que actualmente vigoram entre Portugal e a Frabea, tanto para passageiros como para serviço de grande e pequena velocidade. : São estas: 
A de viagens circulatorias, da qual já demos circums- tanciada noticia em os nossos numeros 10 e 11 indican- do a maneira de fazer agradaveis digressões. pelo. es- trangeiro, com estes bilhetes. A P. H. F. n.º 7 de pequena velocidade que é a que regula os preços das mercadorias de todos os generos, entre França e Portugal. Os transportes effectuados por esta tarifa seguem di- rectamente da estação de origem á de destino, passando por Hespanha em transito, pelo que o tempo emprega: do é geralmente mais do que. o dos transportes effectua- dos em grande velocidade. As operações de alfandega nas fronteiras para-o tran- sito. das. mercadorias em Hespanha e respectivas des- pezas de impressos, séllos, etc. são inteiramente a car- go das companhias pelo, que o publico unicamente tem a pagar. o. preco da tarifa, que na edição que hoje da: mos vae já indicado por fracções de 10 kilogrammas. Deve-se tomar bem nota que as expedições que se de- sejem taxadas por esta tarifa deverão ser apresentadas em Paris na estação de Ivry pedindo a applicação da ta- rifa E. n.º 54 bis, ou em Bordeus Saint-Jean à S. n.º 

29 bis. ! “Segue a'esta a tarifa de bilhetes entre Lisboa e Lon- dres que ainda não está em vigôr, por falta da appro: vação por parte dos governos francez e inglez, o que se espera em breves dias para começar à venda de bilhe- tes. 
Nas paginas 41 a 45 é 48 a 52 publica o referido fo- lheto as daas tarifas de grande À elacidsas para caça vi- va ou morta, fructas e legumes verdes de Portugal pa- ra Franca ou vice-versa. Como é sabido, a producção dos fíuctos no nosso paiz 

dá-se muito antes da da França, e por 1sso são eéstas ta- rifas de grande vantagem porque permittem, pelos seus 
reduzidos preços, leval-os á Franca como priímeurs que ali são muito apreciados. | “ntre estas duas tarifas tem logar a de bilhetes di- rectos de Lisboa e Entroncamento para Bayonna, Bor- 
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deus e Paris ou vice-versa, a qual distribuímos já com O nosso n.º 2, e no mesmo démos notícia detalhada. Fecha o folheto a tarifa P. H. F. n.º 5 de pequena velocidade destinada ao transporte de vehículos. trans- porte que, até a publicação dessa tarifa só se podia fa- zer por mar, exigindo por isso maior demora incommo- dos e riscos no embarque e desembarque, que hoje se evitam no servico directo por caminhos de ferro. São, portanto. mais 5 tarifas novas que distribuimos com esta Gazela prefazendo um total de 28, desde o nosso primeiro numero. 

Transportes do Minho e Douro para a Betra Alta 
O exemplo da applicação das tarifas mais reduzidas 

entre as Linhas do Minho e Douro e Leste e Norte foi seguido para ostransportes que se effectuam entre aquel- la rede e as estações da Beira Altá, convertendo-se a ideia no aviso ao publico.que à administração do Minho nho e Douro faz, no theor seguinte: 
Para maior conveniencia do publico ecomo fim de fa- erlitar os transportes directos, de accordo com as admi- nistrações mteressadas, desde 1 de outubro proximo fu- turo em diante, serão applicadas pe orrICIO as tarifas especiaes em vigor em cada rêde às remessas proceden- tes destas linhas e destmadas às da Companhia dos Ca- minhos de JT Portugueses da Beira Alta ou vice- versa, ainda mesmo quando não haja. tarifa, especial combinada, sempre que a importancia total do transpor- te seja mais beneficiosa para o publico. 
Estão, pois, beneficiados consideravelmente por esta liberal disposição, os transportes entre aquellas duas rê- des que até hoje, na sua quasi totalidade, pagavam pe- las tarifas. geraes, por falta de combinação de preços directos. 

VIAGENS DE COLLEGIAES 
— 

Sob o titulo VIAGENS BARATISSIMAS — VANTAGENS POUCO APROVEITADAS, publica o nosso estimado colléga Diario de Notícias no seu n.º de 24 de setembro o seguinte : 
«Não é raro vermos por essas ruas, processionalmente passeian- do, ranchos de creanças que estão n'este ou n'aquelle collegio acompanhadas dos seus professores e decoriões, dirigindo-se pe- nivelmente à gosar as frescas brisas do Aterro dá Boa Vista, ou a atogar-se em nuvens de poeira das nossas; estrádas sertanejas. «AS creanças vão macilentas, tristes, desinteressadas do passeio, porque nada tem de agradavel, caladas muitas vezes, outras. con- versando com o camarada do lado em frivolidades infantis, em ques- tões do collegio ou dos exames. 156 AO regresso d'essas creanças, à noite, lhes perguntarem o que viram durante o caminho responderão encolhendo os hombros que nada lhes chamou a attenção, que foram por uma rua, que volta- ram por um largo com arvores e... que estão cançadas; e se aper- tarém muito com elles talvez os pequenos repitam umas phrases que ouviram, ditas por dois homens em disputa de soceo á porta de uma taverna, por entre ditos que nada terão de civilisador, nem recreativo, Eis tudo o que aprenderão n'esses passeios, «Quantos dos nossos leitores, dos que teem viajado lá fóra, na Allemanha, na Belgica, se lembrarão, ao ver este especraculo; em Lisboa, dos alegres ranchos de pequenos seres que enchem ao do- 

mingo os wagons das pequenas linhas banliene é mesmo, em parte, das grandes linhas que servem pontos mais áfastados, rindo, pergun- tándo dos seus professores, que os vigiam attentamente & os guiam em tudo, qual a origem d'aquelle velho castello, que planta /é aquel- la, com umas flores tão bonitas, que atapeta os campos, onde vae desaguar este rio que deslisa ao lado da linha ferrea, e mil outras cousas quelhes são explicadas com interesse, explicações que elles reteem na memoria, porque n'ella difficilmente se apaga a recorda- ção d'aqueélle passeio agradabilissimo. À «No nosso. paiz apenas, que nos conste, os alumnos do collegio de Campolide vão algumas vezes a Cintra em passeio recreativo e instructivo e agora, segundo nos consta, o intelligente director da Escola Nacional, na Avenida, projecta um passeio identico com os seus discípulos, para 0 mesmo fim,» 
” 

«Os demais continuam no habito doentio de recrearem os seus discípulos pelas ruas da baixa, quando não teem um quintal de quatro metros quadrados, onde as creanças se desenvolvem em jo- Os... de trinta € um, j «E não se dá este facto porque os caminhos de ferro não te- nham prómovido as viagens de collegiães no paiz, nem mêsmo por- ' que as condições de uma tarifa especial que existe para esse fim sejam ignoradas, porque, além da publicidade que a companhia dá ás suás tarifas, já n'esté mesmo logar démos larga noticia; mas uni- ca e simplesmente pela negação que temos ainda à emprehender viagens, triste habito que não se/coaduna com a nossa velha fama de navegadores. «Os preços d'essa tarifa são baratissimos; por ella qualquer gru- po não inferior'a to alumnos é professores, póde ir até Sacavem; pagando apenas por ida e volta 200 réis por pessoa, em 2;" classe, até Santarem, por 8oo; até Thomar, Barquinha ou Abrantes, 1;%200, etc. E não obstante estes preços convidativos mandámos hoje sa- ber quaães os collegios que se teem utilisado e responderam-nos — nenhum ! «Com esta educação estacionaria os futuros homens continua- rão como hoje — creanças a passeiar á noite no Rocio, ou pelas ruas da baixa, à luz mortiça do gaz municipal, sempre cogitando nas difficuldades de emprehenderem uma viagem a .. Bemfica no carro da companhia Viação.» 
Tem milhares de razões o nosso collega. Desde 10 de junho de 1887 que está em vigor a ta- rifa a que se refere, e parece incrivel que só agora fosse pela primeira vez utilisada, 
Para melhor conhecimento d'ella, damol-a na integra aos nossos leitores, e ver-se-ha que não só. aos collegios 

de Lisboa como aos do Porto póde utilisar com vanta- gem para a educação, a hygiene e o recreio dos seus discipulos: 
Tarifa especial n.º 2—grande velocidade.— Para trans- porte de grupos de collegiaes e seus professores.—Bi- lhetes de ida e volta por preços muito reduzidos desde 10 de junho de 1887.—Preco por passageiro : 
De Lisboa a uma qualquer das estações abaixo e volta: 

Olivaes ou Sacavem, 2.º classe, 200 ; 3.º classe 150; Villa Franca e Alhandra idem 450; idem 300; Santarem, idem, Soo ; idem, 600 ; Payalvo, Barquinha ou Abran- tes, idem, 1375200; idem, 700; Coimbra, Pampilhosa, Aveiro, Gaia e Porto, idem, 23%000 ; idem, 13poo0o réis. De Porto à uma qualquer das estações abaixoe volta; Granja e Espinho, 2.º classe, 300 ; 3.º classe, 200 ; Aveiro, idem, 700; idem, 500; Pampilhosa e Coimbra, idem, 1359200; idem, 700; Payalvo, Santarem, Lisboa, Abrantes ou Barquinha, idem, 25%000; idem 135000 réis. Condicções..—Estes bilhetes são validos pelos comboios ordinarios durante as ferias escolares ou seja:—Tda— Sabbados, domingos, dias santificados e vesperas, todos 
os dias desde 24 de dezembro até 6 de janeiro, idem desde sabbado de Ramos até domingo de Paschoa, idem durante o mez de setembro.— Volta— Domingos ou se- gundas feiras seguintes, dias sanctificados e primeiros dias seguintes, todos os dias desde 25 de dezembro até 7 de janeiro, idem desde domingo de Ramos ate segun- da feira de Paschoa, idem durante o mez de setembro. 

Os bilhetes não utilisados para a volta durante estes prasos, ou encontrados em outra estação que não seja 
aquella para a qual foram vendidos, serão completa- mente núllos.—Estes bilhetes só poderão ser vendidos para grupos de 10 pessoas pelo menos, sendo 8 crean- ças até 15 annos e não mais de 2 professores, profes- sorás ou prefeitos. As pessoas adultas a mais de 2 que fizerem parte do grupo não terão direito a estes bilhe- tes, nem serão contadas para o numero de 10 exigido para a formação do grupo.—A' partida do comboio, durante o trajecto, ou à chegada, se o minimum de pas- sageiros (10) não se apresentar reunido, o bilhete col- lectivo não será valido, e cada um dos passageiros terá que pagar o seu logar pelo preço da tarifa geral, dedu- 
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214 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
zida a somma correspondente ao bilhete de que é por- 
tador.—Estes bilhetes deverão sempre ser requisitados 
com 6 horas de antecipação na estação de partida e me- 

“diante à apresentação de um pedido por escripto, em 
papel devidamente timbrado com o titulo e séde do 
collegio e nome do director, não sendo satisfeita qual- 
quer requisição que se apresente fóra d'estas condições, 
nem vendidos bilhetes em numero superior ao inscripto 
no pedido.—Estes bilhetes não dão direito ao transpor- 
te gratuito de bagagens além dos pequenos volumes 
que os passageiros possam levar comsigo. 

TRANSWAIS ELECTRIÇOS 
O jornal francez La Nature publica uma nota das 

differentes linhas servidas pela electricidade em explora- 
ção actualmente na Europa e America que são: Na Europa ERLAÇDES, 
Portrush, na Irlanda (d). ..... 9,6 4 
Francfort Offenbach (a). ....- 742 14 
Bressbrook-New Bury na Irlan- f 

* AM) API A ARA 458 8 
Moedling-Hiuterbruch, proxi- 

mo. de Vienna (a) «c++ 45º 12 
Bruxellas (0). conse cce. RV, 5 
Hamburgo (C)........... te — 2 
Blackpool, na Inglaterra (e)... — IO 
Lichterfeld, em Berlin (b).... 2 2 
Brighton (b)....il11l10cca.aos 1,6 2 
Minas d' Hohenzollern (a). .... 0,75 11 16 

» de Zankerode, proximo 
de Dresde (a)...........—.. 0,72 17 

Na America 
Mout Gomery Alabama (a)... 16,07 18 
Kausas City, Missoury (a). ... — = 
Richmond, Virginia (a)....... 1 — 
Appleton Wisconsin (a). ...:. 152 8 
Scranton Pensylvania (a)..... * — 9 
Port Huron, Michigan (a). ... 6,4 S 
Highland-Park, Estreito (d). ... 5,0 2 
Deuver Colorado (e)......... — 7 
Los Augeles, California (a)... 458 . 
Baltimore, Maryland (ad)..... 3,2 6 
Windsor, Canadá (a). ....... — 2 
Dia Road, Estreito (a). ...... 2.3 4 
Orange, New Gersey (a)..... O,8 S 
Boston Massachusetts (Refina- : 

ções d'assucar) (a). .....+.. — 4 
As letras supra entre parenthesis indicam o systema 

de locomoção sendo (a) as de conductor aereo que trans- 
mitte a corrente do gerador ao motor; o circulo de vol- 
ta é formado n'este caso por um dos rails; (b) são as li- 
.nhas em que os proprios rails servem de conductor da 
corrente em ambos os sentidos; (c) são aquelles que 
teem accumuladores collocados sob os assentos dos car- 
ros; (d) os que teem um terceiro rail no centro da via, 
para transmissão da corrente; (e) indica conductor sub- 
rerraneo. 

Segundo o mesmo jornal, os systhemas (a) e (d) são 
os mais efficases e menos dispendiosos para os longos 
percursos. k ! ) 

Não cita o nosso collega as linhas da Companhia Car- 
ris de Lisboa, ha mais de um anno se acha em explora- 
cão um carro do systema (c), invenção de Mr. Julien, 
modificado pelo habil electricista portuguez o sr. Her- 

mann, o qual está construindo um outro carro de sua invenção que em breve será entregue á exploração, e 
no qual introduziu todos os aperfeicoamentos de fórma a tornal-o o mais completo possivel no estado actual do estudo do problema da viação electrica. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Reuniu no dia 27 a assembléa geral para a apresen- 

tação dos contractos propostos pela Companhia dos ca- minhos de ferro do Oeste de Hespanha para a explora- 
ção e administração (trustée) d'essa linha. Pelo contracto de exploração, a Companhia Portugue- za fará este serviço na linha de Plasencia a Astorga des- 
de que ella fôr aberta ao publico até 1959, podendo ser rescindido o contracto por qualquer das duas partes se antes d'esse praso a linha exceder o rendimento de pe- 
setas 18:000 por kilometro e por anno. O preço d'este 
servico é fixado em 4:000 pesetas por anno e kilometro 
até que o rendimento seja de 10:000 pesetas ou 40 p. ce. 
dos productos brutos quando o rendimento seja supe- 
rior. Pelo de administração, a Companhia do Oeste de 
Hespanha dispõe de 94:000 das suas 125:000 pesetas da 1.º hypotheca, e a Companhia portugueza garante aos 
portadores, durante os tres annos de construcção e os 
primeiros 10 de exploração, o pagamento dos coupons 
de 64:000, e o reembolso das que forem amortisadas 
d'estas. Para este fim dispõe de 23.680:000 francos, pro- 
ducto da venda d'aquellas obrigações, 14.250:000 Íran-, 
cos da venda das 30:000 restantes, ás povoações inte- 
ressadas, do auxilio, de 3.000:000 francos das provincias 
atravessadas pela linha, da subvenção de 60:000 francos 
por kilometro dada pelo governo hespanhol e de quaes- quer outros donativos ou subscripções que a Companhia do Oeste obtenha. A Companhia portugueza receberá como supplemento 
de caução 36:000 obrigações da 2.* hypotheca da linha 
ou da 1.º de outras linhas novas. No fim de 10 annos 
receberá 1.500:000 francos por estes serviços. 

Presidiu o sr. Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz, 
sendo escrutinadores os srs. Schroeter e Constantino 
José Vianna. A assembléa, à qual assistiu o sr. commissario regio, 
o sr. Serpa Pimentel, compunha-se de 9o accionistas, 
representando 41:874. acções. E Foi dispensada a leitura do relatorio, por este se achar 
impresso e ter sido distribuido aos accionistas. O sr. marquez da Foz propoz algumas modificações 
na redacção de varios artigos dos contractos com a 
companhia do Oeste, tendentes a tornal-os mais claros, 
proposta que, disse, já havia sido ha dias remettida pa- 
ra Hespanha. O sr. Sehroeter, concordando com aquella proposta, 
declarou que não foi nem é concessionario nem interveiu 
na concessão da linhá de Astorga é sómente approvava 
as conclusões do relatorio por entender que aquella linha, 
sendo explorada por uma companhia extranha, seria um 
prejuizo para a linha de Madrid Gaceres, e portanto para 
a companhia portugueza. : O sr. Adrião Seixas disse que a falta da sua assigna- 
tura no parecer do conselho fiscal significava apenas um 
escrupulo seu, por ter sido eleito membro d'esse conse- lho depois de o ser da companhia do Oeste e não qual- 
quer divergencia que não existia entre elle e os seus 
collegas. Em seguida foi approvado o relatorio, sendo 
à sessão suspensa por meia hora para se redigir a acta 
que foi egualmente apprnovada, terminando a assembléa 
perto das 3 horas. bh
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MELHORAMENTOS DO PORTO DE LISBOA 

Pela commissão executiva da camara municipal foi concedida licéençaá companhiareal dos caminhos de ferro portuguezes, para assentar no prolongamento sul da linha ferrea de Alcantara, uma linha passando de nivel em terreno municipal na rua do Livramento, a fim de con- duzir materiaes para à cobertura do caneiro de Alcan- tara e para as obras do Tejo, ficando assim prejudica- da a licença já concedida para o assentamento de outra linha com fim identico, do lado opposto, na rua. margr- nal do lado occidental do caneiro. 
BOLETIM FINANCEIRO 

Bolsa de Paris em 26 de setembro de 188$. 
Comquanto não se tenha nenhum acontecimento de gravidade desde a data do nosso ultimo boletim, é certo que hoje temos à notar uma certa desanimação na marcha geral.do nosso mercado. Ha quinze dias à Renda Publica parecia pouco disposta a dei- 

xar à sua firmeza; o 3 0/7 era pedido a 83,75 ou seja 84,090 tendo 
em conta o coupon cortado em 16 do corrente; hoje este valor 
perdeu 65 centimos ficando ofierecido a 83,10. ; E' isto um prenuncio de baixa das rendas francezas? Não o cremos, posto que seja evidente que à elevação constante do des- 
conto no banco de Inglaterra, e provavelmente nó de Irança exercerá durante algum tempo ainda uma pessima influencia na bolsa, pois que terá por consequencia immediata as exigencias dos agentes, de elevar os rêports a preços exorbitantes, e próvo- car as realisações forçadas, Todavia não julgamos que entre à taxa do desconto é as dos réporis exista uma correlação tão intima como se figura geralmen- te acreditar, & À Por. isso não obstante o facto que acima no amos, e a menos que sê não deem cusos de gravidade politicos ou de outro gene- ro, continuamos, a crer que o mercado de fundos sustentará Dbri- lhántemente a liquidação do fim do mez, e que, com à ajuda da alta dos fundos estrangeiros, retomará o seu curso no proximo outubro. / O Italiano perdeu 40 centimos em 97:45; o Turco faz-se a 15,70 € O Exterior à 75,90. Às sociedades de credito progrediram consideravelmente no principio da quinzena e ao fechar esta manteem-se um pouco mais calmas. O Banco de França elevou-se a 3:045; 0 Credit Foncier 1:392, o Lyonnais 625, (ex-coupon de 10 fr.)y/o Banco de Paris S37, é o d'Escompte é pedido a 527, 

E' sabido o Successo que este estabelecimento teve na recente conversão do 4 !/» portuguez. : A cotação das acções das nossas companhias de caminhos de ferro continúa satisfatória, cotando-se o Lyon a 1:317 e o norte a 1:632. As linhas estrangeiras apresentam-se com uma ligeira baixa devida a foscilnções naturaes d'estes valores que tão frequentes são em vista do máior ou menor producto semanal. O Suez mantem-se em 2:265 francos; o Panamá retomou 295. As acções. mineiras. continuam em subida, ficando o Rio Tinto em 600, à Tharsis em 175 /€ os metaes ém 950. & Pp 

ARREMATAÇÕES E CONCURSOS 
Dia 6 d'outubro ás 12 horas da manhã, na secretaria da camara municipal de Lisboa; arrematação do fornecimento da can- taria necessaria á nova rua em construcção entre ade Vinte e Quatro de Jnlho e à do Sacramento. a, Alcantara, sóbre as condições que estão palentes, mas com à base de preço augmeutada de 5 por cento. Dia 12 ás 11 horas da manha, na secretaria da 2.º secção da Direcção de obras publicas de Faro; arrematação das seguintes ta- refas de construcção de estradas. 
N.º 1—3Somi,o de abertura de caixa; 334"%,20 de pedra britada; 380 metros dé edsaiaramento; 380 metros de cylindramento; 750 metros de regularisação. Base da licitação 362359595; Deposito pro- visorio 93065 réis. j ; N.º 2 — 320" o de abertura de caixa; 281”3,60 de pedra britada; 

320 merros de ensaibramento; 320 ne eylindramento; 640 de regu- - ralisação. Base da licitação 3056935 réis. Deposito provisorio réis 
TWOIO. À 

N.º 3— 409"h,0 de abertura de caixa; 352"%,60 de pedra britada; 400 metros de ensaibramnnto; 400 metros de cylindramento; Soo 

de neguralisação. Base da licitação 3825415 réis. Deposito provi- sorio 95560 réis. Dia 1º à uma hora da tarde na administração do 2:º bairro 
de Lisboa; licitação para o fornecimento de peças de ferro fundi- do, para o câminho de ferro do suéste; propostas em carta fechada. Deposito provisorio de S6000 réis. Dia 154ás 12 horas da manhã na secretaria da 3.º secção da Direcção d'Obras publicas em Portimão: arrematação de 2 tarefas 
de construécão do lanço do Telheiro a Valle de Milharadas, da estrada districtal n.º 134, de Lagos a Algezur, constando de : 

1.º —Abertúra d: caixa, bermas e empedramento. Base da lici- 
tação 480% 533 réis. 2.º — Ensaibramento, eyliadramento, regularisação de estrada, bermas, valetas e arestas dos aterros. Base da licitação 209:9566. Na administração do concelho de Oeiras; arrematação d'uma empreitada. parcial. de construcção do pavimento, do lanço entre o Casal Alfragide e a estação do caminho de ferro de Bemfica, da estrada districtal n.º 97 À, comprehendendo abertura de caixa, em- 
edramento, ensaibramento é cylindramento, na extensão de 3:186",8o: Base da licitação 3:74155304 réis. Eeposito provisorio 93h50 réis. Dia '3O ás 10 horas dá manhã, ua secretaria da administração do concelho do Seixal; arrêmatação da constrncecão do pavimento da estrada municipal da Cruz de Pau a Santa Mártha e ramal para o porto do Talaminho, entre perfis 26 e 46; na éxtênsão de me- 

tros 646,5 é entre os perfis 94 É 116, na extensão de 56g"%,1. Total 12156. Bace da licitação 2,1805000, réis. Deposito provisorio 
55fhooo réis. 

Dia "20 às dez horas da manhã, na secretaria da administra- 
ção do concelho do Seixal; arrematação da. empreitadá da estrada municipal: da Cruz de Pau a Santa Martha e ramal para o porto do Talaminho, construcção do pavimento entre os perfis 26 e 54, na extensão de G646",5 e entre os perfis o4 e 116, na extensão de 569"%1, total. 122156, Base de licitação, 2:189%n00o réis. Deposito. provisorio, 55600 réis; Deposito definitivo, 11035000 réis. 

Está aberto concurso por espaço de 6o dias. a contar de 22 de setembro, para a construcção da 2.º empreitada geral de estradas do districto de Bragança, a qual é dividida em 24 pequenas em- preitadas, sendo 12 da estrada real n.º 37 de Chaves a Mirandella 
é às outras 12 na districtal n.º 24 de Bragança á Ponte de Remon- es. A base da licitação da empreitada geral é de 408:000:000; o deposito provisorio 10:2005000 réis, As condições veem publicadas no Diario do Governo de 26 de setembro. ; 

O FREIO DE VACUO AUTOMATICO 
SYSTEMA HARDY 

(Conclusão do nº 13.) 
O ceylindro de carruagem tem em volta um reserva- torio de chapa de ferro, o qual está suspenso, como já acima foi explicado, em dois monhões. O embolo veda 

no cylindro D. fig. 5 por meio d'um cordão de gutta- percha, que quando aquelle descreve o seu curso rola entre 6 embolo e cylindro, produzindo assim uma jun- ta perfeita sem necessidade de lubrificação e com fric- ção muito diminuta; a haste do embolo coberta com bronze, para se não oxidar facilmente, atravessa a tampa do cylindro numa caixa d'estofo, que impede por meio d'uma ânilha de borracha a entrada d'ar. 
Inferiormente a tampa do cylindro está fixa á caixa 

de valvula fig. 3, à qual põe em communicação, por meio do tubo de gutta-percha acima mencionado e de dois canaes, os dois lados do embolo com o tubo de conducção geral. Dentro d'aquella caixa funcciona uma valvula espherica de bronze, sobre um plano inclinado. Emquanto o expulsor d'ar está funccionando, esta val- 
vula, affastando-se da sua séde, permitte a sahida do ar do cylindro e seu reservatorio, apenas porém é in- 
troduzido o ar no tubo geral a valvula, rolando contra a sua séde, impede a entrada d'ar pelo canal do lado esquerdo; entrando o ar pelo canal G levantando o em- bolo e apertando. os freios. Restabelecido o vacuo na canalisação, a valvula torna a tomar a sua posição or- dinaria, pondo em communicação os dois lados do em-
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bolo, o qual movido pela gravidade desce até encontar sobre a tamba do cylindro, movimento este que produz o aflastamento dos cepos das superfícies das rodas. A. valvula do guarda-freio ou conductor é representa- da pela fig. 7, e está collocada com o seu competente manometro de vacuo e caixa d'ar sobre um tubo verti- cal no interior do fourgon fig. 1o. Levantando a valvu- la. fig. 7, por meio duma alavanca, o ar, que se in- troduz com rapidez pelos furos lateraes e pelo tubo vertical para o tubo geral, põe os freios immediatamen- te em acção chamando a attenção do machinista. Não é este porém o unico fim d'aquellas valvulas: sendo necessario fazer parar um comboio rapidamente, é de grande vantagem que a entrada d'ar se effectue em mais do que um ponto do tubo geral; para este fim a valvula d'entrada d'ar põe em communicação o tubo geral com a caixa d'ar H, fig. 7, por meio d'um furo de pequeno diametro, estando a mesma valvula ligada com o fundo da caixa d'ar por uma membrana flexivel. Quando entra grande quantidade d'ar no tubo geral, desapparece rapidamente o Yacuo por baixo da valvula, mas só lentamente na caixa d'ar H em vista do peque- no diametro do orificio que communica com o tubo ge- ral, resultando d'este desiquillibrio a valvula ser levan- tada repentinamente, deixando penetrar o ar para o tu- bo geral. Este caso dá-se sempre quando o machinista, ou outro empregado, para fazer parar rapidamente o comboio, abra de repente a valvula d'entrada d'ar. Quando. porém o machinista quer applicar os freios lentamente para afrouxar a velocidade num declive, aquellas valvulas permanecem fechadas em vista do va- ceuo desapparecer gradualmente no tubo geral e na caixa d'ar. , Algumas direcções de caminhos de ferro quizeram facilitar a qualquer passageiro de chamar a attenção dos empregados do trem por meio dos freios; para este fim introduziram nas divisões dos compartimentos das carruagens um tubo vertical que termina em competen- te altura numa caixa d'ar, tendo duas faces voltadas para os compartimentos e hermeticamente fechadas por duas chapas de vidro, que podem ser fracturadas por uma esphera de metal suspensa na frente da mesma e : accessivel aos passageiros. A destruição d'um d'estes vidros é o sufficiente para deixar entrar o ar para o tu- bo geral e pôr os freios em acção. Para dar sahida á agua que se condensa na canalisa- ção e cylindros, e que principalmente em climas frios, gelando, pode fazer paralysar a acção dos freios, tem- se collocado no ponto inferior do tubo geral uma val- vula de sahida d'agua que funccióna logo que se intro- duza ar na canalisação. São numerosos os ensaios que varios caminhos de ferro fizeram com estes freios e surprehendentes os re- sultados; entre estes citarei uma serie d experiencias feitas pela companhia de caminhos de ferro «Grand Central Belgue» e constantes da seguinte tabella: 
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Traducção dos termos inglezes empregados na gravura: Vacuum chamber, reservatorio do vacuo; Cylinder, c lindro; To train pipe, pára o tubo geral; Fo vacuum gange, para 0 manometro de vacuo; From train pipé, do tubo geral; 
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218 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
— CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

SOCIEDADE DOS CAMINHOS DE FERRO DE MADRID, CACERES E PORTUGAL 
O coupon n.º 15, de 7 francos e 50 centesimos, d'es- ta Sociedade, com vencimento no 1.º de outubro, está em paganmiento, na razão de 7 francos e 21 centesimos 

pela deducção de 0,29 centesimos para pagamento dos impostos estabelecidos pelas leis francezas. 
SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
AVISO AO PUBLICO 

Modificação da tarifa especial M. L. nº 5' pequena velocidade 
Por combinação com a sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal, fica reduzido a 250 toneladas annuaes de sal o minimum estipulado pela tarifa especial M. L. n.º 5 de pequena velocidade 

de 1 de dezembro de 1887, na sua concessão especial, gosando os transportadores das mesmas vantagens que a tarifa concede para o minimum de 1:000 toneladas, que pelo presente fica alterado, ficando em vigor todas as demais condições da referida tarifa. . Lisboa, 28 de ágosto de 1888. 
O DIRECTOR DA COMPANHIA 

Pedro Ignácio Lopes 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Conclusão) 

RAMAL DE .CASCAES 
O projecto do ramal de Cascaes foi approvado pelo Governo em 12 de setembro de 1887, e posto! que às difficWldades encon- tradas nas expropriações tenham retardado consideravelmente os trabalhos de terraplenagens, pode-se dizer que as obras de arte correntes estão terminadas, faltando apenas entre às especiaes o viaducto de Oeiras, que está em via de execução, e os muros de supporte do lado do rio. No contracto feito com à empreza Duparchy & Bartissol esta- beléceu-se que esta linha seria de via dupla até á Cruz-Quebrada, Conseguiu, porém,ovossa Conselho de Administração que a em- preza. prolongasse a dupla via até Caxias; e, posteriormente re- solveu, em vista do grande movimento que esta linha poderá vir a ter, que as expropriações e as obras de arte mais importantes fossem feitas para duas vias até á estação do Estoril, não permir- tindo as condições do terreno que esta resolução abrangesse tam- bem a parte da linha entre o Estoril e Cascaes. A extensão total d'esta linha entre Belem e Cascaes é dê 16 ki- lometros. As estações dA or são em numero de 11,a saber: Pedrou- cos, Algés, Dáfundo, Cruz-Quebrada, Caxias, Paço de Arcos, Oeiras, Carcavellos, Parede, Estoril e Cascaes. As posições d'estas estações foram cuidadosamente estudadas, para offerecerem a maxima commodidade ao publico. A despeza feita no ramal de Cascaes atê 31 de dezembro do anno proximo findo foi de 164:31675578 réis, 

OBRAS DO TEJO 
Foram estas obras dadas de empreitada ao sr. Hersent por con- tracto celebrado entre este empreiteiro e o vosso Conselho de Administração, em 2 de setembro de 1857, contracto que elle es- era vêr por vós confirmado. Comeécidos logo em seguidá os tra- alhos, acham-se hoje executados mais de 400:000 metros cubi- cos de terraplenagens e 2:060 de enrocamentos e empedrados. Comprehendia o contracto de 2. de setembro de 1887 o aterro propriamente dito, as dokas de Alcantara e Belem e o empedrado da margem do rio, | Devendo, porém, a Companhia proceder sem demora á cober- tura do Caneiro de Alcantara, em virtude do artigo/35,.º do alvará de 9 de abril de 1887, e achando-se o'sr. Hersent no caso de mais rapidamente construir esta obra, contractou-a o vosso' Conselho 

n 

de Administração com este senhor pela quantia de 216:000ibono réis em conformidade com o contracto assignado em 15 de de- 
zembro de 1887, que egualmente submeértte à vossa confirmação. O projecto for apresentado ao Governo em 17 de fevereiro! de 18868, e approvado em 3o de.abril proximo findo, com algumas modificações que levaram a Companhia à representar contra el: las ao Governo de Sua Magestade. A despeza feita nas obras do Tejo até 31 de dezembro é de réis 9:663;%010. 

Capítulo YV 
ASSUMPTOS DIVERSOS - 

Por Alvará Regio de 22 de setembro de 1887 foram approvados Os novos estatutos votados pela assembléa geral extraordinaria, que na séde da Companhia se reuniu no dia 10 do mesmo mez e anno. Para completar o numero estatutario de administradores, pre- enchendo: se as vagas resultantes das demissões pedidas pelos srs. €. Goguel, Debaynin, Denfert Rochereau, E. Mercet, L.. Thellier, H. Durrieu, M. Ephrussi e S. Lilienthal da antiga Delegação de 
Paris, elegeu o vosso Conselho de Administração, em sessão de 20 de outubro de 1887, os srs. Constantino José Vianna e Guilher- 
me da Silva Guimarães, bem como os srs. João Lobo" de. Santia- go Gouvêa e Manuel José da Silva, que f'essa data faziam parte do Conselho Fiscal. 

Para substituir ossrs. Conde dê Macieira e conselheiro Fran- cisco de Oliveira Chamico, fallecidos. depois da ultima assembléa geral, elegeu o mesmo Conselho os srs. Antonio Vito dos Reis e Souza, em sessão de 28'de janeiro do corrente anno, e Fre- deérico Biester, que então exercia as funcções de vice-presidente do Censelho Fiscal, em sessão de22 de março ultimo. 
Tendo o Conselho de Administração de ser renovado annual- mente na quinta parte dos seus membros, em conformidade com as disposicões do artigo 13.º dos estatutos. é tendo procedido para esse effeito ao respectivo sorteio em obediencia ao que o mesmo 

artigo determina, em sessão de 1 de junho do corrente, à sorte designou para serem substituídos os srs.: onde de Cabral—Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello Ganhado— Carlos Maria Eugenio de Almeida— Francisco Van-Zel- ler—Mem Rodrigues de Vasconcellos. Antes de proseguir, permitti, senhorês, que o vosso Conselho de Administração tribute n'este logar um voto de acerba sauda- de e profundo pezar pelo infausto tallécimento dos seus collegas, 
os srs. Conde de Macieira e conselheiro Francisco de Oliveira Chámico, que tantos e tão relevantes serviços prestaram à Admi- nistração da Companhia. 

Quando a tremenda catastrophe do incendio do theatro Baquet enluctou à cidade dó Porto, e affligiu o paiz inteiro, foram, como 
sabeis, unanimes e notabilissimas as manifestações de carídade dão irromperam de todos os recantos do continente, das ilhas, das colonias, do império do Brazil, e até de outras nações estran- geiras, accorrendo todos, sem distincção de classes ou de haveres, à minorar o infortunio e às angustias das numerosas victimas d'aquella medonha hecatombe. Na sua divina missão de anjo tutelar dos infelizes e desvalidos, não faltou Sua Magestade a Rainha a acudir-lhes com o presti- gio da sua augusta presença e com o balsamo da caridosa esmola. Não podia o vosso Conselho de Administração deixar que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que por tantos laços de sympathia é communidade de interesses se liga á cidade do Porto, se conservasse alheia no sentimento geral da na- ção em tão solemne momento, e por isso entendeu que ella de- via concorrer com o seu obulo para minorar tantas desgraças, prestando assim áquella invicta cidade o preito de eleváda consi- deração que lhe consagra. Aproveitando, pois, 0 ensejo que a viagem de Sua Magestade a Rainha lhe proporcionava, e julgan- 
do interpretar por esse modo 6 vosso desejo unanime, depositou 
nas augustas mãos de Sua Magestade, sob responsabilidade pes- soal do mesmo Conselho dependente da vossa approvação, a uantia de dois contos de réis, para que Sua Magestade, como lhe approuvesse, à applicasse em beneficio das infelizes victimás. Escusado é acerescentar que o vosso Conselho de Administração resolveu, ao mesmo tempo, assumir pessoalmente a responsabilida- 
de d'aquélla sua resolução, se vós não tivesseis por conveniente sanccional-a com a vossa auctorisação. 

Por ultimo, seja-nos permittido lembrar-vos, senhores, que, em cumprimento do que se determina n6 art. 40.º dos, estatutos, te- reis de fixar a remuneração annual dos Conselhos! de Adminstra- ção; e Fiscal para o exercicio corrente. Lisboa, 5 de junho de 1888. 
RESOLUÇÕES 

O Conselho de Administração propõe ao Conselho Fiscal 
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que sejam submettidas á approvação da Assembléa Geral às se- guintes resoluções: 
1.º 

(a) A Assembléa Geral approva o relatorio do Conselho de 
Administração e as contas fechadas em 31 de dezembro de 1887 
que o acompanham. (b) A Assembléa Geral approva que ao fundo da reserva esta- tutaria se levena quantia de 6:65559242 réis, ficando assim esta re- 
serva elevada à importancia de 25:5833633 réis em 31 de dezem- 
bro de 1887. : (c) A Assembléa Geral approva que na conta da reserva especial extraordinaria seja escripturada a seguinte verba: somma correspondente ao deticit da exploração das linhas de Madrid-Caceres Por- tugal:no exercicio de 18655 TEIS: : «cc doando com o que fica elevado o fundo d'esta reserva 4 a fga food ta (es ETR S (o E ATO RO ROLE RES ADI ISA 6020 

200:5815D403 
1.102:702%157 

(d) A Assembléá Geral approva o$ donativos à consignar á Cai- xa de Soccorros e. de Reformas e Pensões do pessoal da Compa- 
nhia, em conformidade com as deliberações das Assembléas Ge- raés de 11 de junho dos annos de 1884 e 1987 na importancia to- tal de 18:03200706 réis. (e). À Assembiéa Geral fixa o dividendo do anno de 1887 em 5b400 réis por acção súubjeito do imposto de rendimento em Por: 
tugal por conta do qual já foi paga em janeiro do corrente anno 
a quantia de 255700 réis. (f) À Assembiéêa decide que o saldo dos lucros do exercicio de 1887. na importância de 5:313%0664 réis seja levado a credito da conta da exploração do exercicio de 1558, 

(8) A Assembiéa approva todas us despezas feitas com a con- strucção das novas linhas até 31 de dezembro de 18587. 
“>. C— 

A Assembliéa resolve que a quantia de réis 290: 581403, im- portancia dos encargos provenientes do contracto de 22/de outu- bro de 1885 com a sociedade de Madrid à Cacéres e a Portugal, 
seja lançada na conta especial. aberta para esse eftfeito pela As- sembléa Geral de 3o de maio de 1552, ficando esta conta elevada à réis 1.005:45578572: E 

A Assémbléa ratifica nos termos expressos no presente relato- 
rio à emissão das 100:000 obrigações de 4 “/g negociada no mer- 
cado de Paris, para a construcção das obras dwsegunda secção do 
parto de Lisboa, ramal de Cascaes e linha urbana, de que trata o Alvará Régio de 9 dê 1887 é para o resgate é Conversão de obri- gações de 3%, k A 

A Assembléa ratifica o resgate e conversão effectuados dé 47:210 obrigações da Companhia do typo de 3%, nas condições 
descriptas no presente relatorio, e em contormidade com à ultima parte da resolução 4.º da ássembléa geral de t1 de junho de 1887 

E. 
A Assembléa approva o contracto celebrado pelo Conselho de 

Administração com os srs. Duparchy & Bartisso]l, em 28 de abril 
ultimo, para a ampliação da estução Central do Largo de Ca- 
moões. 

GG. 

A Assembléa approva os contractos celebrados pelo Conselho 
de Administração com o sr. Hersent em 2 de setembro e 15 de 
dezembró de 1887, para a execução das obras da 2.º secção do porto de Lisboa-e cobertura do Caneiro de Alcantara, em confor- 
midade com às disposições do Alvará Regio de q de abril de 1857. 

et ” 

A Assembléa renova, para o que preciso fôr, a auctorisação,da- da aó Conselho de Administráção pela precedente ássembléa ge- 
ral, ordinária, para que, ouvido, 0/ Conselho Fiscal, nos termos das 
leis é estatutós, possa fazér úso dos poderes consignados nos 
Art 109. 40. € 43.º d'estes ultimos. 

Eno PA 

À Assembléa ápprova o donativo de dois contos de réis feito 
pelo Conselho de Administração em favor das vicetimas do incen- dio do theatro Baquet, do Porto. 

OD. 

A Assemblén confirma à nomeação feita pelo Conselho de 
Administração dos srs. Constanuúno José Vianna, Guilherme da 
Silta Guimarães; João Lobo de Santiago Gouvêa e Manuel José 
da Silva, para membros do mesmo Conselho; à fim de completar 
assim e numero estaturario de Administradores pelo preenchimen- 
to das vagaturas que resultaram da demissão dada pelos srs. (EX 
Goguel, Dehaynin, Denfert Rochereau, E, Marcer, L., Thellier, H. 
Durieu, M., Ephrussi e S. Lilienthal, À Assembléa confirma egual- 

mente a nomeação feita nas mesmas.condições dos srs. Antonio 
Vito dos Reis e Souza e Frederico Biester; em substituição dos srs. Conde de Macieira e conselheiro Francisco de Oliveira Cha- mico, cuja morte à assemblea deplora, associando-se ao voto de SS NILÃOO consignado pelo Conselho de Administração no seu relatorio. 

10. 
A Assembléa procede à eleição dos administradores que devem preencher as/ cinco vagaturas resultantes dasrenováacão parcial do 

Conselho de Administração, determinada pelo artigo 13.º dos es- tatutos, sendo permittida a reeleição em conformidade com as dis- posicoes do mesmo artigo. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Presente ao vosso Conselho Fiscal o relatorio que o Conselho 

de Administração submette à approvação da ássembléa geral con- vocada para 3o de junho do corrente anno, em cumprimento dos 
déveres que nos impóe o'nossó cargo é procurando corresponder á confianca que em nós depositastes, procedemos antes de tudo à verificação das contas! que nos são apresentadas, cuja exactidão e verdade vos asseguramos por serem todas as verbas d'ellas cons- 
tantes ds mesmas que accusaimos livros, da escriprturação da Com- panhia. Deve portanto merecer a vossa approvação o balanço e 
contas que acompanhani o relátorio do Conselho de Administra- cão. " Sobre a distribuição da quantia de 696:302% 505 entendemos que a propostua este respeito apresentada pelo Conselho de Admi- nistração é em todes os pontos contórine com o disposto nos es- 
tatutos da Companhia e com as resoluções tomadas em assembléas geraes anteriores, merecendo portanto ser approvada, 

Quanto, 4 quantia dê 200:58177403 réis, déficit proveniente da 
exploração da linha da Sociedade Madrid-Caceres e Portugal du- 
tante /o/anno de 1887, mais uma vez registamos com prazer u te- rem permittido os lucros totaes da Companhia, relativos ao mes- 
mo úánno, que fosse tão pesado, encargo, é na sua totalidade leva- 
do à conta de fundo de reserva especial. Isto prova a /prosperida- 
de da nossa Companhia e o augmento sempre crescênte das re- ceitas das intigas linhas, à ponto de no ánno de 1887 apresentarem 
sobre o anno anterior um excesso de. 1,09 %,, Isto apesar do mo- vimento perieitamente extraordinario de passageiros que em 1886 houve, por oceastão do casamento de'S. A. o Principe Real e de 
terem diminuído, d'este anno para 1887, de 131.659 para 90.602 to- neladas os transportes dos vinhos, lancando-se ainda à conta de ex- ploração à verba de 15:20939105 réis despendida na construcção de caes de mercadorias e Outras Obras, nas diversas estações das linhas, que podiam ser levadas à conta do estabelecimento. Pelo quadro que o vosso Conselho de Administração apresen- 
ta caleulando as receitas, provaveis no anno corrente, tomando pa- rá base as realisadas já nas primeiras 10 semanas de 1 de janeiro até 13, de maio, se vê bem clarâmente quanto ha à esperar de. prosperidade da Companhia, principalmente quando esta começar 
à explorar todas as linhas que presentemente tem em construcção. Pela leitura do relatorio, pelo exame dos calculos no mesmo apresentados e das considerações explicativas que os acompanham, 
podeis completa E seguramente forniaár o VOSSO juizo Sobra a si- tuação da Companhia, que a nós'se nos afigura à mais lisongeira 
possivel. ) ! 

Abstendo-nos de quaesquer outras considerações ociosas e dispensaveis em vista do minucioso e bem elaborado relatorio, que nos é presente pe.o vosso Conselho de Administração, enten- demos que devem ser approvadas pela assembléa geral as rêso- luções que no mesmo relatório são submettidas à sua approvação e sobre às quaes deliberará na sua sabedoria, conforme os melho- rês, principios de-direito e os interesses dá Companhia. Antes de terminar o seu parecer perminti que o vosso Conse- lho Fiscal no mesmo consigne um voto de sentimento pelo falle- cimento dos ex," srs, Francisco de Oliveira Chamiço, e Conde de Macieira, distinctos e antigós membros do Conselho de Admi- nistração da Companhia, que sempre serviram com a maior deé- dicação & competencia. 
Em cumprimento do art. 25.º dos Estatutos foram sorteados para sahirem do Conselho Fiscal os Srs. Altreda Mendes dá Silva e João Baptista de Figueiredo. Ha portanto à proceder à eleição d'estes dois membros, sendo. permittida a reeleição. Usando da ductorisação concedida pela ujuma ássembléá geral o vosso Con- selho nomeou para membros do mesmo o sr. Visconde de S. Ja- nuario, nomeação que espera ver confirmada. Lisboa, 14 de junho de 1888. (Assignádos) Conde de Valencas, Presidente — Alfredo-Men- des da Silvta— João Baptista de Figueiredo — Jorge O'Neill— Mánuel Joaquim Alves Diniz ="Visconde, de S, Januario — Anto- nio Centeno, Secretario. 
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GANALISACÕES" 
Tu bcos de ferro para as mesmas 

FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 
A empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 

Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de boccea e cordão e peças 
de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes; entregando-os envernisados ou não à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- 
fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras 
o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0",3o de diametro. 

DIMENSÕES DOS TUBOS 
Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO 

POLEGADAS : METROS TOTAL UTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

11/a 0,038 1,880 1,825 4 0,100 2,750 2,670 
” 0.050 2,000 1,940 5 0,125 2,790 2,000 
21/a 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 0,075 2,750 2,680 7 0,175 3,100 3,000 
3% 0,080 2,400 2,330 8 0,200 3,109 3,000 
4 0,100 2,750 2,670 IO 0,250 — 3,100 3,000 
5 0,125 2;750 2,660 12 0,300 3,100 3;000 

k — = 
É a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- 

lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- 
tagzem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. 
Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os 
preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos 4 ' 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEKEZA tem A 
N / : = —— sempre, no, seu annexo ná Exposição, um empregado a quêm podem ser entre- 

gues quaesquer encommendas. : 
Na 
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| Chargeurs Réunis | 
| DEE o areoaee) 

às | Chargeurs Réunis | 
COMPANHIA FRANCEZA DE 

PARA O 

BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
sahidas de Lisboa a 2, 

PELOS PAQUETES 
Ville do Maranhão 

» de Pernambuco 
| » de Maceió 

NAVEGAÇÃO 
12 e 22 de cada mez 

——
A—
— 

VYVille de Ceará 
» da Bahia 
» de Santos 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez | 
PREÇO, DAS PASSAGENS 

1.º clesse 3.' classe 
Ida Ida e volta Ida Ida e volta 

PEHaANmDUÇÕEs odds eos aaa ola Réis 7ONhooo 105000 36%hoco 54hoo BABI AA tas a/Aeata tados REDES » 7000. . r12iÃ000 360000 54h00 Rio deJaneiOue st nei CRNRA » 0000 — 1207000 407000 — Gosb40o SEDIOR Seo ERRAR CORNO Ca E ERAS » SOSPOOO 120/1000 40h 000 655600 
| Para informações dirigir-se aos agentes 

FF. Garay & OC. | LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 
Estes vapores tem magnificeas accommodações para passageiros. O preço das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem creado portugues, cereada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 

VATENIAI Dt ONSTRUCÇÃO 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 

Madeiras de todas as qua- 
lidades. 

Vigsgamentos. 
Taboados. 
Barrotames: 
Portas feitas. 
Soalhos apparelhados. Parquets nacionaes e es- trangeiros. : 
Madeiras para marcenaria. 
Madeiras para carruagens. 
Moldúras para guarncci- 

mentos. 
Recortes de madeiras. 
Fasquiados, eto., eto., éte. 
Utensilios para obras. 
Material ceramico. 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Pozzolans dos Açores: 
Tijolos de todas as dimen- 

8ÕeS. 
Tijolos refractarios ingle- 

es. 
Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de có- 

Tês,. 
Vazos e balanstres para platibandas. Telha franceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- 
lha. 
Placas esmaltadas para 

numeração. 
Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. 

dy ú Ve: É Nó W A A 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 15 de outubro o vapor Elbe 
Para Jernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Nontevideo é Buenos-Ayres 
* 

E esperado! brevemente o paquete que sahirá 
Para Southampton e Ántuerpia 

IBLLODSSDENDO OLL OTLDADITSEINS 

As acoommoduções para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommôdos de uma via- 
gem por mar, 

Ha à bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes. 

proprietarios e architectos a acquisição de quaesquer outros 
materiaes de que necessitem para suas obras, J. LINO encar- 
rega-se de os fornecer com à maior promptidão e nas melhores 
condições possiveis, podendo para esse fim dirigir-se pelo cor- 

tejo à dJ. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 36, ou pelo tele- 
grapho à LINO LISBOA 

AGEHEINTES 
LISBOA N | | KNOWLES RAWES X E | 

31, Rua dosCapellíistas, 1.º || 
PORTO 

We. TAIT SG 
.23, Rua dos Inglezes, 23 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
W HICMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 

com o auxilio de trêz homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade, para os, exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 234 de Julho-Aterro da Boa Vista—TLishoa



mnadia d Prom IO" Ag Ulbra Portugueza 
FA | O Ér o EE. e. E 

ET á eo E its 2 SRAESA : Suse eo é = 
Ceifeira BERADEE eo n | 

Delegação no Porto— PINTO DA COSTA & FILHOS—Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos e organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulverisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua | riquera e perfeição de fabrico 

Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distinçto professor do instituto agronomia e veterinaria 
LUIZ A: REBELLO DA SILVA 

Exposição do machinas agricolas e industriass na érando galeria da sóde da companhia, Aterro da Boa Vista 
—
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris 

[4 
. 3 o DIAS 

: | 2 ——- —————E ES — ELO TEIESEEEC Teca TT BOLSAS FE 
" . 17 18 19 20 21 5 24 25 26 27 28 29 | — — 

De Lisboa 
Aeções da C. R. dos £,ºº de Ferro Portuquezes! 419.900 - = = ” EESSSO0] 445.500 à < & = — ADO À » dos Caminhos de ferro da Beira Ala - - - - é = = o Es = = = — ãã » da O. Nacional de €, de Ferro... - —- — — Ss é - -. ã& = = “és = » da OC. Carris de Ferro de Lisboa. ...) 66.000 à = Es ão . = = es G60ONB — -” a É » da Nova C. dos Ascensores Mochanicos | 42.000 = 2. = = io E & - ã ” e: os À Obrig. da O, N. dos C.9º de Ferro Portiguenes|  — = - = = à is = - o “ a - -. didi » dos Caminhos. de Ferro da Beira Alta. - = — & = = & = & ão EE ca = = A » da 6, Nacional de Code Ferro... 89.00) ” REC00  S8&500) 882500 = - - = —- - 885001 = | cd, e ED » dos Caminhos de Ferro Mravez d'Africal 86,200] 6,200) 86,400 - - - - - - - - SE000 = | o * ox e. : 

ES NA 14H” De Paris ERA - 
Í y . Ã E) Acções da 6. R. dos C.* de Ferro Portuguezes| 660 655 655 - GATO! GETHOD 650 UM Gi, 2) 660 | 650 = = "TEA » dos Caminhos da Ferro da Beira Alla. - - = - = - = = > - - = -” - A % » Cam. de Ferro Hadrid-Caceres-Portugal| 220 - 210 - 215 240 - - 21 TAZ DON: à - - <. n los Caminhos de Ferro Norte Hespauhal 324,28) 0195) 307,50) 307,50] 404,98 06H = - - BOTO) BOSTA] 306,28 — - E » Gde Ferro Madrid-Zaragoza-Alicanto | 202,50) 97% JT7,50) LTS JTAH0) 270 - = = - - - - - jd n dos Caminhos du Ferro Andaluzes ..| 330 = - ã E. = 22 à. = E = = ão E. » dos Caminhos de Ferro Lombardos. . | 294 BIT 230 231,20 227,00) 28750) = - - = = = ã  : Obrig= da 6. Real dos €. de Ferro Portuguezes! SG 353,50) 353 854 352 3) - FA 355 358 SÃO) || Os -— - » Cam, do Ferro Madrid-Caceres-Vortugal| 34 840,25] 34] 3H 30,25] 3407 = 312 448,75] 330 - - - - » CodeF. Norte Hespanha, 1.º hypotheca| 38% 81,50) 381 B82,50/ 382 382 - - - - - - —- = 

RECEITAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
RECEITAS NO PERIODO DIFFERENÇA ; DESDE 1 DE JANEIRO 

PERIODO 1888 1887 A MAIS A MENOS TOTAES Vi) PF o MN A A, ——— | —— o —— | — —. — - sina assa So KILO- KILO- KILO- KILO- FA lKIL] TOTAES | METRI-|KIL] TOTAES METRI-| TOTAES |METRI-| *TOTAES IMETRI| (1888 1887. CAS CAS CAS CAS PORTUGAL ã . ! Ai ASR ETOS | | A 2 (A acne ARAAET del a «Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis| Réis Reis! = SS ES 10 16/Setembo| 580) S7580:000/ 90:490/4680) -— aTOcADO! SST G.OGO:O00] 402449 - — | 1T08,845:000) 4.700.640 2000 VE Antiga rede (1) 1... /A7IBBl a | oa S9.850:000] 101:983) — S68T0O:000) O8;0%2 LARO:O00| 3:08 - = d857.0652000] 4.G5TATOHÇE o = a fer ação Dr = ih = - - - - = - = At = 2 VEOH sa GOO SO00) A1TITOI TA T502:050) 104:37 RABINO) ABIOAA - - IRANTISSO! ALL ATO STO : “= qNova redenãogarant (2) 47/93] ue 0) TANAIO0O| O5:024| = | G6,938:000] 0382687 SADO ABBTDO =) 225,009:380] 428357870. = Si e asa dv | * NE. & = - E - = ” - = oa TONA] » [458 fo.67T82000] 68:34] — = = e. = = = AGISIADO e» garantida [PJ 47B8 a» |» 4.285:000) 98:441) — = - = - = - ARISTON = 
— = ” — -=— = -— = — — -— . ... — .. . (49/25 Agosto | S64) — 12.066:300) 33:425/ 335) 42.613:600) 37:652 = - DATIBOO|! AsPAT| 3ITONITÓO| ISSO Sulo Sueste so. 111... é] diSetomb.| — 43.262:080] 36:739] — ALH08ASS) TO THASTABIO = = DOR) 340.296:680] 30007;860) 

Í (ANA Agosto | 345) 20.002:807) NTSTBEBAS  ATAAAIARA| MOSIOR| 27582203 acTTd - = | NAS386:064| AS0.600:046-- Minho n Douro. - .... 126) 4iSetembo| » IN, ASOAGO| Gssaal — ISOO8TAO]! DTIABBI AL ORAIARO Add - - S3SJNGGAS0 AUS GONSTSE RI AS [Dr 20560650 GO622) — 0768 GOA - - 19LADAL GiaR8E  BOGASSASSA| SAAB DIA : 27) AjSclemb.| 263) TGG37TIA0A) BO:A87T) 268 RABAIAIDA) ABBA & = TUG:GOD| AAA) ROARINOM ANA TSA Beira AMA coa nada 30 r TASTIOSAL 20:OMI — TATBIAGT ANSA SH 459 - - LUALDTIADOS AAA ÇÕES 
( SAiagosto | 13340! BHO] 38 1154940] 3880] aToDO AT - - IATIARO LNBSGOOS 22 GUÍMarãoS 1110 [FAKE ARS a MDA 1344:700] I8:867) — 1469725) BNAR6 TAIOTHO BA - - SLTOOIABOL B1,08S:8AO 

D > v Í . à to 4 E, s H/A é Ta 7 Scan FPesetas Peset." Pesetas |Peset*| Pesetas /Peset!! Pesctas |Peset.! Pesetas | Pesetas = 3/ DiSelomb. [2776] -— 499624229! NS0SATTGL  L3TAÓGO a0S 23806 8 - - ALEOISSAM) — ALALOAGS Norte de lespanhã -.... 646» TLSHIO8T fl d.454:008 tag 80:08 2 2 = ABLGIOZSOA| — ABSTAOTA 
| 2). SiSetemb, [2672 OTA — SGRG0TA — LOBESAOL 87 &S Ss 634585 94 GA2BAA0N| 35 ARS pera oo BASE so | 4019 ai = 1068078 08 ” = 167 49 35276] B6281:607 
[EL » 7 2008 BT) TI ÚO:NTOL 67 = e 419. = TOGO:OA6  TGAADA Anifaluzes 1.220. | é 10 Na E EITA CT = STTAG) 9 - - ÁS 14 T.812:242 —CTLSOSA 
OA Setemb.| 420) 60: 782 18) 12 61047 12 - = 2 | LAÁGIADO! — 2A82:08O Madrid (aceres. Portugal 1.628 a» |» | pa 1481 — BEST Ma KA - S 2:76 fi AMIGA — LIIZADS 

RE a o: = =. Dessas = EEE AE E —— —O 
(1) :'Comprehende as tinhas de Leste e Norte e r Torres á Figueira e Alfarcllos. 

bh. 
amacs de Cuceres e Coimbra, — (2) Idem idem de Lisboa & Cintra o Torres e ramal de Cintura—(3)Idem idem de


